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i situação _

. do tezouro

«Agonizante a situa-lou que devorarão d'uma

cão do tezouro»-dil-o o !dentada a galinha' ,dos

sr. Ministro das .Finan-ãovos de ouro aonde se partido democratico.»

ças. Podia não o din-r eipodem it' buscar os re- e ¡la-de aerinteressantc es-

silcncioza, coraiozamen- cornos necessarios à sale 8° relam- _

te c'insagrar a sua com- vação publica. Os cn- O que a «Patrlm V416 fil-

_ . A ü_ cm. ,os nadanaes com O zer é recordar o que o par-

pçtenma c o seu Pres b . . tido republicano d'Ovar tem

gro, se uma e outra ti- custeio da força armada feito em pm¡ do Munic¡ io_

vcsse, a atalhar com re- não os reduz ao stricta- ~Osimelhoramentos, e so re:-

mcdio ao mui; ou podia, mente necessario, que tudo_ a ação moralisadoru do'

se' honradamente reco› pouco é; agravou-os lu- partido repubhçano d'Ovar.

nheoesseasua insetieien go_ ao tomar posse das &dgivzmgltçeülfâ 12:3.;

cia para tanto, discreta- secretarias do estado. V _ag'i 0'8 factos a m'estaimmms

mente abandonar o poe As verbas orçamen-r a ação do partido' democra-

der- eznjeradamente pe- taes que pagam serxiiços tico, foi a maio nocivapos-

zado para os seus recur- para~sitarios.que no mais mvel. .

sós. 4' _ dos canos só rcprczcn- 1368610 que 0 Partido dq-

Mas a situação do te- tam vexamcs e pelas qu-_c m“"atlco “mma só Purê: sl.

- _ . . V . , - a administração muhieipal

zouro tal é, em sua Opl- o pair. comuma resibna- “me o que até então se não

niño¡ P01'ventura. cartel' ção défaniowãunmta. tinha visto-a perseguição

-gada nas tintas* de um ñãôfílâ reduz e não pre- por meio de multas feitas

escuro de pêz;c sua Ex.Í para a sua justa elimi-_ àqueles que não queriam

e o governo a .que per- nação: mantem-nas co-

tcnee que teem feito pn- mo as encontrou. . .'

ra u .melhorar desde que Comerciantes. indus-

 

goso que está feito n'estes

unos decorridos desde 1910

a favor do municipio, pelo

pegar pé no partido demo-

cratico, no mesmo tempo

que se perdoavarn as mul-

tas; nos verdadeiros trans-

governam? > triaos, lítvradores são, grossm-cs do partido e uma

Absolutamente nada na sua forma truculen-ta desigual-dude “agr-ante nas

empregados municipuesser-

vindo de criterio na apre-

'açño do direito de endu

um.un suas ideas partida-

rins-deixam-se de publicar

os extratos dns sessões cu-

mararias para se esconder

qdanto o municipio pagou

para o mobiliurio du escola¡

de superior qualidudc,quan›

do se tinha afirmado que es-

ta' escola não custava um

renl no cot're camurario; e.

sobretudo, para os munici-

pes não terem conhecimen-

to n tempo de que se iu vo-

tar denovo a tal postura da

de fiel da balnn'ça. pro'-

tissinnaes da cxpoiiaçáo

_para quem nunca ' são

poucuis todos. ou raios do

Olimpo em ;rue se trans-

'de valor

estado; basta-nte' de ne-

gativo, isto é' de _agrava-

dor do mal que' tão aii-i-

tivamente se denuncia. formou o erreiro do

No seu ativo temâas Paço; as demais classes

suas afirmações, tl'uma¡ti;abalhudoras são o au-

infnnt'ibilidade que faria; pedanco Vivo em que se

sorrir se não fossem_tão eleva .a sua majestade

dezafectos ao riso os cesareana. _

tempOs que vão corren- O mundo não se go

do. e' a_ sua comezinha vcrna por leis noturnos

enerjia de meter respei- que ó» politicas habeis

 

to uomprqtissionaes da e de iniciativa presta licença e pagamento _de tu-

'dezordem.› ' - procuram encaminhar: XM¡ _ ' e . _

' Mais nadar “um sentido de utilidade Mi administração munici-

' ' pal republicana havia n

Tem súqçitado odiou.;jeral;--pnra ele o mundo

de classe_ tZii-iuustos;t tem! governa-se pelas .comi-

crcado ao redor do esta- 'nações ministeriuen que

do a desconfiança, o va'- d'clao fazem taboa ruza,

cuo_ a irredutibilidade cómo 'se uma qvnrinhn

de forças sociaes hoje_ magica trouxense n'o boL-

mais'do que nunca. in- ao _oada.ministro, '

substituiveis no traba- E a situação 'do' tezou- ~

ro: «é agonizante. . .› V

Sc o é, a' sua agonia'

arrastar-achu senti mc-

llioras e emquanto sear-

rastar. se os deetittos'kfo

pr iiz continuarem_ cantina

dourao' ministerio prezi.

dido' pelo_ 'actual Prczi-

dente do Conselho. ou a

outro qualquer' 'que gor

'Verne com os mesmos re-

cursos,osme'smõs proces

nos, a mesma 'inutilida-

de safar-a e liostilizante

v Antonio Valente d'AlmeiJa.

'maior publicidade das deli-

ibcrucóeu, que eram logo pu-

blícadnn 'para conhecimento

de todos: na administração

democraticn n principio ocul-

tou-se na deliberações, ago-

ru publicam-se retal-dadas.

blieann progrediu o conce-

lho: na administração demo-

craticarengordam os parasi-

tas. ' '

A 1330 não 'quer dizer que

.alguns homens filiados no

partido democratieo não

pr'estunsem im ortantes ner-

'viços'ao eonce ho. Não re-,

conhecer isto' 'seria injustiça. l

Por isso ficamos à espera¡

“01'21"10 da «Patria», para

the darmos a resposta... se

valer a rena.

nomica que condiciona

'a possibilidade _de_ ven-

cermos a horrcnda crise

- em que nos debatemos'r

- A ordem_ tem-na as#

' segurado com o criterio

tucanh'o de um cabo de

policia-'o futuro nos di-

rá por que preço. '

A restauração das ii'-

nanças do estado preten-

' dg promovcl-a- pelo( 'eli-

-xir d'nntas propostas de

l V y

. > V , f \m- Í

i. _ue-:3d :,Ji *tributos~ illtpl'alÍÇdVCÍs';

 

.OVVAR, 30 do Maio dal920 ^ ^

Editor-José Plaolllo d'OllvoII-a Ramos
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_intiunmn'snnt à

No nen ultimo numero do

(Fiz a *P§“ria»~ que Vuc “É“ dro Chaves. a proposito de pos- ! inteligente, por mais digno que o

Wer n “ma “He de m'“'.turas municipoes. lazer um almíjuiz suja. não pode ter a preten-

..Na !administração repu-r

 

Idiierente da Ro-lncão: que teria

NUMERO l5

 

     
Liberal ,

Amnms'rnw( ur--Joaqui'm con-ala Dias

 

A n [meios

Prunmra pulilir-.içao, S6 centavos a linha. Repençuea

ó'e centavos. Perinanmitns. contrario eapeeili. Os

_ srs. assinantes leem 25 p. r.. de desconto.

Rua Elias

 

  

O sr, dr. Pedro Chaves na «Patria»

Sob o titulo. «para a historia , do mau. incorreto. digno de cen-

tribunal», ve'io ~ o sr. dr. Pe- 3 .aura. Por mais satiedor. por mais _

¡que pessoal ao juiz de direito da ; são de todos os seus despachos

comarca. ie sentenças serem conlirmadas

Causa uma penosa impressãolnos tribunaes superiores. porque

a leitura d'essc artigo. \'e-se ::o-?já o diziam os latinos: tot caput,

mo o despeito desnorteia, ames~ quod sententiu.

quiñ'lia e avñta quem dove ao ti-i -w

_tnlo scienüfiço que possue. :l po-

2sição social que ocupa. uma pro-

dução literaria mais alguma coi-

sa do que um pedaço de prosa

mal surgida. unà ditos* de ataque

pessoal-sem primor e sem graça.

tendendo só a magoar aquele a Hoje só quizemos fazer sen-

quem visam. tir que mal andou o sr. dr. Po.-

O sr. dr. Pedro Chaves é al-idro Chaves em vir pelo doesto

guam no nosso meio politico. "desprestígiar o juiz desta comar-

senador, e, por mais que este ca.

cargo ande rebaixado, reprcSen-- Nós todos precisamos de ia-

ta ainda nas terras pequenas um zer levantar bem alto o prestígio

titqu de valor. quando de maisa i da autoridade a quem está con-

mais, pertence a um chrle poli-'I liado o papel, hoje importantíssi-

tico local. bacharel lormado cimo. de manter a ordem. o res-

proprietario importante. 'peito pela tmiiia o pelo patri-

Quaodo um politico n'estasimonio de cada um. Deutruir.des-

cii'cnnStanciaa sao a um jornal. moralisar, amesquinhar pelo do-

para atacar o Juiz de direito da esto, pelo chasco, pelo dim. o _

sua comarca. que. por qualquer que está no .cume da sociedade.

¡drcunstaucia. lhe desagradou.¡só pelo prazer de inzer mal. de

tem por dever produzir uma acu-tinagoar-é crime. quando esse

sação séria. baseada em íactothacto e' praticado por um homem

sem chascos nem doostos: ha de ' de posição social elevada..

dizer em que prevaricon o acnsa- . lá aqui em Ovar se lçz isso.

do. Porque nã) basta que ele tre-ÍE qual foi o resultado?

Nilo queremos hoje discutir a

legalidade ou ilegalidade das pos-

turas: a sua necessidade: o mo-

do irregular e abusivo como lo- «

ram aplicadas. Isso tica para

mais de espaço.

   

!nha errado; é preciso que o crrd A dnsordem' e a anarquia.

:fosse consciente, propositado. , E' a ordem e o principio da'

autoridade que desejamos veri __.

i No seu ¡ongo amgo de que'mantidos atravez de tudo, para

- ' não voltarmos ao tempo antigo.
acusa o sr. dr. Pedro Chaves. o; Sc o Sl_ dr Pedro Chaves en_

'uiz da comarca? . . .

l tende que o Jun. de directo da
De ter julgado nula a post”- . Í _ _ i

ra ,nunk-¡pal que “Hama Os ¡n-;tomarca errou e errou propos ta-

damente. acuse.
dustriaes do concelho a pedir li-r

* Mas acuse por forma !que a
een* ;i camara ma exercer a- .

”a l ?acusação seia diana daquele que
;sua industria. Não loi uma sem; d . i' a¡ t d

tença loram muitas. porque mui-.uma e o pr'me 'O m"“ S ra °
!os eram os acusados de ¡1.¡ve_gda comarca. que todos nós esta~

mos acostumado: a respcmr co~
rem transar-caindo aquela postura. . . . . .

,mo 1m!, digno e lionesto-1u1zque
Todas essas sentenças segui-I

pode irrar como outro qualquer.
'ram em recurso para a Relação, .
do Porto_ gmas que tem ¡ulgadu _sempre

E a “dado do porto por_conforme a sua conscmncia, con-
' I

¡odos os desemhargadoresl pm“ i forme o seu modo _de _ver pessoal,

conforme o seu criterio.
. e ° t d ' 5› . . . . , .todos os des mbarga ores intir l O !mz de (hmm d Ovar e,

Vieram n'essa cliusma de proces-r

' !por emquanto. para toda a co-
sos. continuou as seu n s re-. . , .

i .e ç. .marca. um magistrado serio. cor-
corridas. _ I é( . › . l

Portanto o juiz de direito da›r o““ 'mpa'c'a ' _
;ias se não é. acuse-o o sr.

coman-a tl'thvnr. desde esse mo- d P l Ch t ¡ .tmento. m0" Íóm da dkcussão.; r e¡ ro aves. _apon e ac os.

EISe alguem errou. nào to¡ o juiz¡Cile os erros' .

«le unm se recorreu. mas o tri-l AW“. mas “3° m““lu'

'outra o insulto Que protestamos.

lJe tudo quanto escreveu no
bunal nara que se recorreu. U¡L

er. dr. Pedro Chaves _não tinha _ . _. , .

que se innurgir contra o juiz que 5°“ P“melfo a't'g" 59 .5° “m

anulou a postura municipal. não uma 1.1““" eé que ° 'mz am'

a aplicando, mas contra lodo o sadojmgou bem- ç tão bem'que

tribunal ula ltclução do Porto.que 0.5 tribuna“ supçnons foram 5°'

confirmou a¡ seulenças_ ltdarios_ no seu julgamento. Com

\ o primeiro ataque o homem po-

dia ter sido magoado, mas o ma.-

gistradoanão iai sequer atingido.

X.

› XADREZ

Ao autor desta seintilunte

e enpirltuosn eecçáo ns nos-

_ »as desculpas' por não u in-

mesmo errado. Mas, ainda n'este “cru-mos “este numero po¡-

caso. não queria dizer qndo ;1"ng nos 1m- chegado tarde_

lossc, :o yor* isto, um muglblm i _w4+zr.-;y.p__._

Podia ter-_se dado precisamen-

te o contrario”. isto é, o iuiz jul-

gar nulá a postura e a Relação

revogar a senti-oca.

là se assim losseo que pro-

vam apenas é que o juiz tinha

interpretado a Ie¡ por uma forma

   



 

       

   
› _ ngm '.

e as
\ ::wma

_ .

"c- ' '.-

  

" 4'.

  

u...-

A

  

   

  

v DEFEZA

É ' 4 ' w *QUE GRAN-HE PMB ” P Asr espon en om f 'wi“
'I “esta !cmi c @mega quem i . 32m »wa '0a pñmeiros emagjzomgtvgque foram en-

¡ .dá a “armada“ I atravez (fa de_ a ;flfolestuvã contra 'qo actos cerrggos' Wes mm penilcn-

_ A _ _ _ .i , _ _ ¡mlunguagem "manda e L. ,¡s_'8ç&gemi ?a rropmywucr-h'cizprigyph-pequgfuicôos,que re-

_ «Pulido» pôz_ elo !aqui-_Ivo foiprcmgiaa pelo sr. .An-img”, “slumbmggcum 10m, na_ 11"¡ .. ._ qigc; quando/.entra-'pair-hm principalmente so-

'(1:1Ç110, alias em íalcncm, m: movimento e . ,Iila de rancor, t'léwgpdio¡ de vem:-l 'am .nd “lar “5° rewi"t¡".'3"9;“3 !'“à'”. 'MA BPM“" 0 0*

.zgsgnalns :nossa-as ucusu- “uma $312? pgÍO;iÊ'I:ÉIOIÊO_InO. Não adm”“ _on-[omn-I eãçãgp víñthmap, lnrum

l l o_ _ _, c . -_ . .. _ . -_ Í vn_ - -. . ,* Mm :u - ' u it, n'.'n 'n'um mo-

Nóg .5 que ¡iqu'mamos maços_ “mg. colaboraram to. vão ãgmÃolcián Égfvããgxàã: "baixem Medios onde se ac'havam l ?nento de perluülmçõos poli.

assuntos ::ilumilo queremos, dos 'os elementos ..republica- mama-da Emlãomdaa'á ;ha "8%“an ¡inutil-mma algumas_ liam# efeth-scerrc'in pap“.

porque a «Pau-m», apanha- 1103,' voím'nilo u hsm.nt e na”“ e m1, “nú-ima_ > LllOL'lllüí-l.. “em que n eunzlssajwlur¡ na _plimwdma 'a frio.

mia sem rc «entre a espinho sr. Chaves_payoanavn,.x ;mas -qúm um. “saw-J um¡ mag_ @Sílfíemem "É“ ?MPM “mmll'du” den"" dq* “bi-

”"3° (32“?- :elñãâzzrrpf-i m vma aquele co-I.::":-%:.=t:::r ::impâràzmim d?- \ -. m . :v z , z - í __ - _ ›- * › _ cs os rg ;m 'na um ¡mama- o

ta Ele. outro partido 'tante lhe leiam?? L;:g;1ií;:~ga.-m. .e da cantaram *crl'me'sig 'centra 4 âllcpñc 'm orgamisundo, -m'm

No seu mm¡ a ..Pauàiwq disputamappepouàeranáa, 'nossa “sm 6" @mg mesmní'egscu 'actos vanilul'icm, que; testemunhas ;preparadas '(«r'd

"trançcreve, 'do ::mein-ligo ia tomando foi-gm, uvolu- “Tem-'1. 'Éán-smyñ_ ¡caia-m nlglgon_:póéle ¡outiücnr.°hoc:»

«eleiçócsd», uns genodos. mando-ne. Mu» porque nun-I A %_›___L_.:W__iáfi›nc%tàb @mento .e da cena-l Aquelas \.'mqe-nc'hm "que.

transpon o-ou, dam o-os co- ca se im 080m :aos outros _ '› .' - W r 'Cienc “- I a ~ v- v ' u -

mo seguidos, quando entre elementos? independentes., selemla do homemim l -alõhte'ntt-âu:: 13:2.

- eles, (ficavam eacrigís outros por( u:: nuncla Iiiostralta"'|I¡C- 'ea salruilce '30' tipo 'ç'n'cwmm- a “il“: “ardem. "nos n atenuar-"aos a gravi-

-rio os. ue escoa uvnm os” rer citar u ci no conce 1o, . _ . . l '0mm rat-kmax l uruMeir -

-ããnmcraügom tudo col-ria hein-era 'a par .A ”men-cl" dd homem" a 1"“ 'm0'T'e"m de exalmmiêi›'ge'l&tnzlgfnhm 331w::

Mini voe Vê!“ que [tem 33-' cílicacão do cohccllio, u li. “me."c'h'vd" “9mm"- Q'fw m“'TNlH-ica 'Feu', “Omaacsm glogo: i i q. 1

- su desleulüadc lhe aproveita. herdade politica contra que "'“Vñlhmil'” “UHE“ “50;42m “Ifi'nhadu e pela buhugc'm d'u-“ .7 Mm¡ na vía'lgmíing m¡ csi.

Nós disxemos, -e é verda- ninguem pensava atentar. ”i'lm'd'fñ-d'z'” h“ d““ “ql“"mal pu¡ ç' - na, 'an day-Í minas"“ e“? ,u' :Õ Ç. . m

de, que üummte oito anos Durante todo esse tempo O me“ V“"muho' cont'in'ÃQ-«me ' ' uâükrh'ñópóae'wmn ?mmã'tciç e . (O 1m

serespirou aqui a largou e até ú entrada das tropas í"'P"Ê'S."ñes “mm-'m'm'diiknu' *temor \si-*ils* occnj r-un se mar-'10:5'mw? ih'

hauslos o 'ar vixificamc'da couceiristus no coñcclhopcr- "'a Vw"“ “1 " “m“ “hmm de Niños Jacrise. mth '11mm hi'ilias @travão l; SÃÍIS-ÕP

Liberdade. ' muneccu esse estado de coi- "m'memàdchm'y" e.” 'mdtm- *em _OPML ll 11mm Vem à 811'ipolificimimhrw:I'ml 5,373251::

Mau pao é verdade o que sas. ' ' d.“ “,° 1°' ”A a " “17““ .que Pe? Cie a"“ “Mas-F6¡ Oqu'o'qtm tem =n vâencu'lpn'r-aá? '
' a «Patria» acrescenta como Foi referindo-n03 a este and“” de ler* _Aquelas en' *ucedcu CMM- - ' ' Nba ainda ' ndlíanloa '- d-

- comentario: 'periodo que escrevemos- “animam” ' ”fi” MW"“ " Se houvesse indiv'id'uOÁ, n-;i'm 'modas "ido“ 5,. 3:0-

«que no nosso concelho tcp-se durante 8 anos respi- uma”“f" Em“" de 'OÊLÉlnuqiie as' vitimas d'entào fi- a“.cârwmnm km, mm“ _

tôni :predominado dcnõe ali-ado a largos'haustos o ar "Luma intelligcntc ¡CQ'Ê'b'ÃmM “agem CUÓWMÕOÕÊ faímlfs. *Fo a.. mn ultimo# 'tehfâ'sse'rt'n

'implantação kal. República vivlliamte du Uhá'dnde.. 9 ç“.o "ie mm"“entm dem'me 'que l“WWW“. 'mesmO 30m exercer qualquer' vi'nle'nci-

o exclusivamente 'os democru- Toda u geme sabe que, “me” de Eine “Ki“_uma d““ 'marea fm'Orcs, o dever de se» sabre¡ male.. m. an'hzm¡

' ticos, com os q'tmcs oolu'bo- até então. não predomina- p“"tçs de tao minphcado.ma' "em home““ de bem C Pad' res' eitiido nuqs'uua ¡umili-I

A ;ou ol.- nossodamigo sr. 'Vir vam os dcmocmticos. que (199““ e subia““ 'liam-_caia sobre'ele-s todo o um? “ngm-;ge “num nl“:

ente ' mei a unico ie'o ' -' ' ão x'slium, . 3' - ' . ' ; ' so das res ' b' " ' › n -' ' - '

í não em!? * A' ql ::Inpãlgetllfxugl cliãl'elo emu. Olhe? meu amiga' 'msm' gâ'Ídámémc

'Isto é redonaum'eifte "fab :e depois viviam à 'sombra-im“ eu' “ñ" ”e enzima“ t°d° 11009333110 que !93 (“800108 L-'idol Fazer recahirno'hre'com

rao. A “ dopm'tido republicanolocal. e”? WM“? qu? “mto o 30m"“ 0 “3901105 "9118 Mô", (erram-os 'cn'fmcs 'que 'ninhos

-No concelho preõonñnou muirmühou* ç "a WMM“" O Mm quem 'mo “Timm 17° “aliam cometido' só r ?ue

desde a ¡¡np1'¡mt¡¡ção 'da fc: Vieram d'Aveíro as tro- "WMM” dum“ vonmde .m' h“w'o .ON ”MONO“ 5" PP'ÍHMSÚM 'crim'in'maos linhgoiãdo

- ublicn. o o uniao re u'bu- pas republicanos c com elas teh'rrcmei a do engenhc'm “derem“, à* Illllnlí›'l'f"I 89° eia Ii'f'l ' ' 75 ' E A i

' p. P' - !os cabecilh-I's democraticm ql'c'co'WCbe'u'e maus““ e““ join' e'iiú; "d-1 "min elevada n l' P“ “um”.

- “ET-?5. com" .anãun comiãâããlo mu¡ ocqipiríto de ¡ola-ai): Obm- É' P0" ¡550 que Voc'êigerzir oia da U condição Não' "à“: -

'pel'o:1lã?nt%e 'oaV-iirfxe'u Cia dcgcoilcordiu _desapure- "Precio“ mm.“ mdo_° que: mula“ \lmildd l \'cfhng'mg '03 ram?“
P "- _m 9 _e ' ' - ' ivllk'As obras da inteligencia , à é p. ñ › f " Wing”“- "3 Vingança“ '0M'

A819“” lu.“mmm mdb“ ceu-'.- ' ' - ideqlnm'bram e-âeli“'i'lliionos- 'l v a!“ "t Maq“? m"”"ontao 'o'hde tic-r f ue seein-
.na que aderiram ñmepu'bli- 'baile de poder, eXcluoWu-¡qo' e“ ¡ *t wma“ _no é- umn. vez estamood arcando. (ultram q q

»cu e. entre outros'jo suar... mente “O mundo. sotregi'i' 'p '1 o' 't t n M"“ PW'lÉgmmm-*e e“" '

iPod“) Chaves. ambição de empregos, deae-lunpõcm'fã'à “Em “dm'ri'çamo ses? Não. Foi :'I sombra (fm. V_ Oncom'eiriñfras numca *fim

0 "r. dr. Chaves io _desoríknado de vingan_\ S que '1:0 “337.81“ 03586 Fu**sea facms' Que.. escondendo TchalhíhtAÍ-FG “4““ \"ÍÚ"

.fm. “colhido m_ V essa to- cm pessnaeá_mes as ideias alvo.“ lor e'xeliip10. deixe;o descia de vmgmcn puma¡ 'lencms pnítNCaulan _rontna -zm

minsáo mmíppcesàidemc ag¡ ñ'essá geme. Cá V" me 1°““ de”?(lhmrr-.por caiam muitu dileremm. um"? 6°* *em “WW-*mos

"Cumuru' Mlitiic'ípulf'entran- 130000303 de que quim* Não “lino“ "'“5'193'3” ”se Be '0090“ "13° da “mí“ fe' I'ma"“ folh'gíck's'

.d -oom é; '115- n sem u'inh-'Lo Im divisão do AWG"“ '7" ”mana-T' Que I'O'l. perseguição, da 'mais 'Os denwvcrznti'coh hão rec'-
_ o L mp'u . eu 0§.161,q 'drum con ¡examem impressño 'lhe tom causado. tmkwcim W" um“" a“ mais bonde, sem ,rc ' em¡ mg...

'quem-0m .ele não! Élfhnm n 't1 (10mm tl todo-:ci: 'uni os quando "drêim ae 01"? M'ng *kia víàienciil l ue "'1- mes vin "m :Minduim voip

"WEÉÍÃZÊÍSÉ ac eícinesrfâ); :épiubiicamdom ãue¡ A 5m i' Pço'f¡ a _de qm' mui» ge'vñ¡ ml ñoiiéuqlenl-;u tra ?a stonçioímigmc possuia,

;mimimstm _ãormmic'i .112,150 não maígquizeran¡ ouvirnosgqucm '5“' 09“?“ “5° fi”" °_. mesmo quando maiores otcn- neohertnndo enem Vingançle

. .. . ça' - p* . . . -. ' .O outico- a'que CMNT-7' mil“ 0 'll'ue ¡heísnu se tinham mlk-ndo. sob o falso mtexto du def

"cxmm'o “WWW" \no.\o's I'm??? s E, ; e' ,Émn'ndnm :m convenieiicias do' ;e › p- ñ - g 3 . . e'
:cmg o gr_ dr_.›(/havm'pmn-_pôr eo] Pratuu. I'MCI'.llll-8L¡molnent0. v ¡ v l qa perseguiç ea contra na :a ldpu Item

rcjpahnente, qugm'ao ?Miu de'e'xclils'lvmlas c dispuzeram¡ _à Conheceml ,-

- De gíngeiml Chamam» _ naanalro ;da Janelro»§'zelador muñicipnl 'a multar'üo concelho e da politica lo-
V,

lhe o magico, 'là'os du sua °
«na lavrador-en, act-,larava a1- cal, comãyoãsu de' quatro ou

to e'bonrsom a quem o en- @11100 m WI( U03~ - p by. › ~ -= J 5
_ V _ _. v __ propria ródn. . . u _ ¡Lou o «l rlmtlro de a1;

"crepuva por case, proceder "Primeiro Planeamm 0:» __ . ._ y v .i - , E A

violento,-que'n”áo em poli- sas torpcs Vigganças pes¡ sim 8332137100- Bem adiado › ::çnígogldmgã Não “mao dos da (mama)

“0° e quam“) pedisse "nos “ou“ que aco ermmm Lam - E' uma definição', Cómo teimmenfe falsa. pOÍs ' me! e (“netos nus 5.““

*outra qualquêr, de qua-m co- 1x“ E falso a camara Sidbhis-i c"“¡cas' 1 . . x - _

A _ ' -ta ter aprovam o (Fadiga de pos-1d Ce É"? m““mpal' qu.”

-- Pms eu, com fmnqlle› mms. que a atual camara poz em* ° n ° es “a "a sua gerem““

      

meza a engolir o lauto hôclo.

'E começou esse grande. re-

gzibole a que, depois de far-

te ter renunciuílo no !seu '10- tos, vão associando os vu-

nr ãel deputado, 'foi "o sr.. fios parasitas dc'camwu e de

'. r. Chaves eleito, por este 'iaquetm :que calão promessa

circuk),~*para 'aquele cargo. venõcr u cogsclencm por um

lãnt'àoo'ar. ar. Chaves ca- 'emprego mais ou menos ren-

mcçmí n ser politico. 'Pelas 6030. _ _

nuas relaçoes pessoa“, Ii- Fntre o lnng hole íigiirn

¡zon-se aos &ciliocraticos,_e.cssa mola supera-interior

foi contráin'ao :com rothis-¡üe 'alta-moralidade e *artes

aos politicos ?pelos uvores eo'rrclativas, que tem servi-

que pedia.. do para_ tudo 'e para ?todos

Nu Totalidnõc, 'Foi *lam- os paladar-ea. _ _

bem ligando-'a ::il clcmemoà Isto e' que e verdade: as-

pattidarios, 'e ?asaíim »se foi "sim (3_qu esta certo.

'que lh'on não dessem . o tituio de *processos politi-

ànhece bem a matei-m.

zn, comparo~o ainda a um ou-leXecução. lPOr mais que “165 ÍÍVBSSt'm 'ado-

'~I'.<-.to é por assim dizer ("le cos, e depois arreguçaruni

'ha 'doía dias, 'para não ser as mangas c puzcram-sc a

. ' l . - .

puchos V 2.“ Não lo¡ um' munícipe que @do _a bocg. não_ são capazes de

à' --- Isso, 'issol Destes qUe se recusou: lim- licença para o dm" 33 W'ãas @Treütemeüüxao

vão abaixo 'quando a gente exerciclovda sua industria. mns

os calca e 'levantam a earn- dezenas _e até cenlenas d'eles.

pinhn logo que o pé retira.“ 3.' E" Ialso ler sido instaura-

fumbem. tambem.. .- do mn sô proceso por transgres-

-~ Que impressao tem cal-i são d'eàsa postura( pois' só na

tão colhido dos seus Atravc-i Ín'eguezía de Bsmoriz. lomm mais

2m?, .. _ ' > . l'do 20. -_ -

- Anpeor, já lhe disse. Elo 4.' Os processos¡ e não um . . .

sente muito diferentemente só root-sao, subiram em recurso _ A $531"” ?om muito mins

do que escre-vel-é vonaervm á dação 'do Porto. e au_ ao CODhCCqucnto de causa. podia-

dor, haiulador amigo do' Dr. contrario do que o «Primeiro del““ exPl'car para' ”de . '°' uma

;Soares Pinto c católico; e~eno-' Janeirordiz. lotam todas as sen- “ea d ”sua" que ”1"“, d” c"

ju quando se' mete a senten- lenças conllrmadns-aeo «Jane-í. 15?") “uma”. demWMilm: do

cial'. sobre fanatismo e con- 70'» dia qgie lol-n sentença _revo- hmm* e em”“ “° “mm“e' d°

-euq ueoido .

"Passaram-ne “anca, e de-

*pois de o sr. Antonio Valen-

menos com justiça.

A «Patria» assevera que qnnnc

do no celeiro dezembrista havia

petroleo em abundancia sahiu nm

'almude dele, pela rua do Pico-

to. para ser Vendido no esmbo

lecimenlo dum mrrellglohaiio.

Está dito então. '

  

lentamente ?formando 'um No concelho mma; plic- se”“n uam10_ __ eadá_ 1 sr, Jose' Mannes de sá. de cor-

grupo denm'a° 'Paulão rc'ldommou *nc d em““ a t dh - Ora m' tem. E' assim_ ?emula o «Janeiro»: qual a “Raça.

publicam) local“: 'mas ::em le-ltropos dÍÀve'ií'o o partido

vuntur qmesqlm atritos, 'democraucm _

pola não nezñútiam pal-tidos 13_ a verdade e que nem o

diversoslo grupo 'denie'cma partido democratlco existe

tico crninpe'has” uma colei-le no' concelho. No ,concelho

pessnnlfresúltnute davaunl-;emste um grupo dhomens,

'nude e das dependencias quc'dcpcndentes do vsr. dx'. Lha-

051'. dr; Chaves iu prcpn- ves, armado em' banda dc

rundo. ' parasitas u devorar 4111110!

Nus primeiras eleições mu- quanto om'. drppedro Lim-l

nícipues posteriores; aindup ves comfiga_ do governo'ou

partido democrutíco se não do mum'crplo, cm benesses,

manifestou. Os elementos para dar de comer a essa

x'cpublímuos forammem dis-¡tropa fuminta.

tincào, chamados a colabo-

rar u'cssn eleição, e u cama-

mesmo. Enojn. aim.; E .que-*conclusão atirar d'lsto?

admira? Aquilo é obra. . . de A conclusão é bem delirar:

barriga. não de intel¡ ennln --() Juiz desta coma'rca jul-'3

ue é onde eu queria..c. gar. poa ,conlotma a lei e'conlorme a

ra Ser supeleado pelo sobredilo-

cujo? '

nos poderia dizer a «Pa-

lna» para onde lo¡ a outra saca

d'assucar que. Sabin_ tambem do

celeiro do.Picolo para uma lar-

 

I quela maquina quer... co- prum; , :

. mor. Ora m' tem! _ . O «Primeiro de Janeiro; que

- Mas quem se havde é considerado _como hm iornal .. . ,

enoinr deveras é* o sr. Dr. sério e que se" não'presla a chun- mama,° qm “5° M dismbmda

Chaves que, embora- preze n tctges, dove rélilícor a sua ;noli- i P"“ html'ChS?

colaboração, terá movimcn- cia. e prestar justiça: ao mugiv ' '

tos de axeó perante os actos tradoquee honesto. e integroÊ

de sabuiíce com que preten- deve pôr du lado falsos ¡Norma-1°” 50!“? es!“ 33““” ° “n°110

dem l-:zer-lhe 'esquecer tris- dores. que proeufám' éx'ixlbrar iq“? a #Patr'fm 1'"“ ”bre 5“5'

tes desenganos... com a boa lê Ha dirêçilo (16539”“ que da com” 'erdí'desv e

u - -- M , ~ . ue. mesmo sendo -erdade ,

1-“4l4àeànkâwd ~ . P"“ *9mm 'q * s

Ora nós bem podíamos lan-

.~ ..g JW.Poa»3.;erwaz_-- nunca pediam sujar ajcpulação

' U .

Seria para ser vendido ou ipa-t A
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A'que se apurasse &eviidamenlex
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de quem dirigisse nm estabeled- 4 , ' '7 “ r -~_

mentotmno um celeiro munici- » '- O . 7-.: J

pal me nunca se pôde desembm¡ ' '

ytacar da ação politica. - _r - _-

Mas não o faremos. ' J ' - '

Não o fizemos quando clie- -

zon ?ao nosso conhecimento o V

*boato 'd'un desfalque no atual já*- v __. 7 v '- _ .

celeiromunici Aweimpprkncin _no 3 _à _ ' _ .

supdlõ'rñí _ '5" Ç' _ -, -, j. t . _. . 'WXN

;ku “a“, chegou 'm nosso:- _ No !eu Wmlêlro a #Iglbe re no anos. perform; ¡çoesm'u-

.cmlhêcfmmomrêudeh muco“ Julgamento dos postura¡ miolo? bill-asi'. estão ¡swiass'no por-.msn

.nos @mi-t ppm, d¡ mm " paes. orilicnmlo .a svulenta_ (lo GI- de l8!00lllrll›l!l1!'ã'0, Im não enxa-

,N65 .pggcmol-Ao .ae 'me' “é , gno jmz de direito da comarca.,o to. lassa porta“. qu'e nao_ já im,

sr., .dr..Cha\'os espanta.“ ¡por-a 'nom @leur-to, apenas se refere. ao¡

r tros_ homem ue .gsm-vam 'sentença julgar: ~ _ "notariais *e assenta n um &miami-n:

:E: geleirolaten-ló a: tmtões.-- ,Que a postura é *immmnix Emil-ndo que'a postura '5 nula

merecia-mm .o. com ae i'm_ tmn-íon“: ~ quau'to-aon notar-los; nula ela

hestos. capazes d'nm erro, mas 2.") que se não pode 01111105- fl““ &lgmadcãw'lw é“ NW??

"nunca :liam crime. !um 'lower WHlJÍlõlllÇÕÇ§x rg”à::$313' '° ”5'99”” j

› SV: ”pmqnzisg'm.” 'o "bm“ 'Parecem 'Éliliculos'àô' ?11. (lr. i ;f ' ,df @ao amlna aging):

'pela fôrma como :a «Patria» cos~ chuva “agido“. 15“““me V e ::5352. .ll, dVCS(PSCOll guto.

numa proceder. ele cartel-:a mm): ' A em“ ãmmüh' “na“ a m nu d.? (a ela se .os _mais me;

do e_ ossos @aninhos seriam en- mma, apena, MMN (the .o sr_ dr, mma? me antigo. tlvessem rm

laminados. ' _ Chaves e- “MWM em algumas a. "Agi .naum nimnér 1

N65 (lullemous da' um!” i' questões jurídicas; e nem admira. ,q mi' m o :7:1: HI' lajes que'

..que se ¡Wma-55° ° *3910.35 “n” Ormle os seus muitos afazeres Ó¡'Íabiofvm-M “Jia.'lem vigor ?m

&union-“Se 'depois 'que esse erro &stmem a sua atenção ¡.àmÉGuer, "ll“ _externa noche ou ?louco ln-

::song-'era Jogar no veleiro. m:: _essa-nm¡ _ V A ' 6;?? que 36 M0 nl !que em

rés'u l' rad'um “equívoco-qqu _ - e- ó sr_ dr_ Cha ~ _. .

'do *lorne'c'imen'ío *no 'Porra “SEE *e mo ' Ja .. 3° 6mm““ N01 t 0."

Ta' ° m0“ 'um Wma* Nm'izrrnenos de' 130 axl'rog'ados ¡we'vm ' “N“ Brit 1" "Í/?FI

jmos. Âos advorsarios fazemos ¡mu-;boa 5.“” eles. vieram“ “0113,05 “Ponto me““ que São 0"*

'ÍPS'isêa-Nnngwcom *uma* rasímioriqadcs .em doem-Mur-

um“ m“?eñões *mudada* A 'nis'l'mrirm COMO'OiÍaIPI'ÍdO dr.Fran-

A «Pátria» 'lê ?per mera mew_ A.” .da jar¡ Beirão. ¡CL-,13-

1M?“ ' - '- m'araincon'tra a pos'lura municipal

'E @um 3° ?5'93'an d° da comarca" de Lisboa quo exigiu

11mm“ '695 dele' 'rfm em. parto 'se'n 'eachorioNlt_mocedinimw l _ _

bras malhar -dyzer as advogadçl tiraggçw_1_icença.cln me»

ma comum' "à'baigassem para tanto*coisas çlargcxpâgãf_ Mx . _ _ _

”532%“ bb em que a 5 uma; iam de_ hmm. A

“NW" tah w 1 Êásañodluragtiàlha á“dnh de 9

q.“'mcãb di“. mar“'clgs' domain @1914” 'E 'regulam pre-

hssa requ's'chúiüo “3m de“" cismnente o caso lie que nos ocu-

iiquidaula com a gerencia d ace- 115
. - Jimi“? . -

lCH'O. mas pelos meros -covper anvogadm reclama“'psiíph

!mies'lesmbd-ecidos M voémm. entre outros fundamen-

aas-1ndeu'¡¡iivs-21I:,i'jces dos PICWIZOS m, 0-3 ao“ em ql"“ “www to

'da '$Y?1“°?°z .13549 “É ?#2 apoia* -' '-* "'- '* v" _

'reg'a'53à°.:üñlr° “qa. à Essa rechniaçiolfoi i-.ilgmladpp

$935, (3°,th com aum!“ io anllitor admiu'iatrntivo por son-

'cmal- .e a camara 'a uma W“- ten a (lo 3 de Jitnhoiydo ,49.45. a

'53d91083Ã P!“;lazvergagmíh'qã' .mi *'ie'fft'l'e .amics Tiin'dameutos.

'ção-eo Mrm."it§nfo 'fizeram _as tomam; r _ _ V _

6mm? CWPQWÊÔÉSJÉWÊWSR «Cãisiõorando'qué n'ão pódom

f?“àmáñàãàe'jgs tmlãa *lie moÃo :ligam elitcpdor-setgser

e“” a'e ' '0“ 'irmos a l'h l fria Inu'm'i a1, sob -. . .-r .
.lei ultimamente pu“blifcada. _ :àglzxprdgg ;um “pãoíou mo. a_ ilepol's da !multa _ih sentença

,Mas os _ «Barriga 'dez-Em_ “MMM“ ;as @scrnoñàà MS ramo_ dissera que iii-.gl Mayara e cama-

'em mr'memmtàmwsipm” os. . ."para o fim de lhesw “am imuvhügm (Í "eq-à 1.

(essas de ,pmmanga ,ea não ha “wmv“ má““ Màüénça mu_ sr., dr. (,.luues an a ma In-

meio de 'lhes 'niuda'r o feitio. m "Mb“: ' 1

Nem aqueles contos que as!, ,' m" M62. Manto “e gm-

'entregaram-@61'11“46 matarem' " É“” 'a p q

.los 170103 galos 'em qmñ'ícdacles

pañfóhh'fESu v

Na nossa 'comarca 'e 'em lodo 'o

noñe do raiz. estiá asmuu qm o

processo (le Íra'nsgrvss'ão. rl'e postu-

ras é ?acometem para Fal folga-

men'to-. › _ › \

Mais» Na comarca do líslarre-

ia o poder judicial julga, 'L'omru d'r- 5

mito erph-sso, ns transgres§ños da'

posluru que mullu os 'o'tç'poüadoros do

lenha do boni-niño. 'Aqui "o trihb

nal judicial julga-se incom atento.

como do l'urto á_ p'ara 'la gu't'gn-

mento,

. Abi tem 'o 'sl', tir». C'ha've's o vt-

lor de toda ea 'sua ãrmtnenhrçlrot

'Contra_o ilustme e digno .juiz 'da

uma.
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_ No son'hlümo hugo, "rms o

sr. dr. Chaves alocar o ilustrado

juiz, pó?qu 5-. ex.“ *n'um'â qires'fã'o

proferiu 'sentença contra 'a camara,

 

n'eàsroapnoeãso crime 'que [97. uma

::locução no me, conforme lli'o ím-

deiro, residente na Golegã_ pae-

do nósso e'slimadissiñio amigo ei

coitcligion'ario st. 'Manoel Lucio cmrcorwncin. :insistiu o r'cv¡

Cordeiro digno inclui' das Cami- ubnd'e 'desta freguêzia que

uho's do li

¡étondo mma-os «mosqiratirai -

#Pin Lopes,

for¡nn_tl0; 0 digno jgiz não foi sói

   

No dia 27, 'a alra'enle menina

:Issiñnnte sr.

l'em Lisboa e o sr. Antonio Au hnm amign'e cnlltcrmnco nr

gusto Abreu. Antnñio Augusto Rodrigues

Pci-leito com u cx m' sr.“ l).

Ao'a da Silva Paes, irmã devoln- [solete linrdnlo Coelho. dile-

da do nosso amigo e_ assinante cm filha do nosso estiumdu

Manoel da$ilva Paes Junior. Joao Ferreira

Hoje. o sr-. João Lucio Cor- Coelho, encriVàmñotul-lo nesa

erro.

Fazem:

No dia l. b sr; Alvaro da Ên-

nlia 'l*”ah'aia¡ I

No dia 3, _'as'srf' D. lre'ñe Fer-1

raz Chaves., D._'María da¡ 'Gloria

Pinto do Annual e o. Manoel

Alonso. :residente em Lisboa.

Felic'ilaç'õem

Notíciario

WWW--_V-ÕÃÃÀÊÉBÉW

líf'ectüo't'oke no

 

balsa-indu

'dia 18, nu @areia 'mou-'ih dt s-

m ”vila. :i'p'oz 'o :IL'ÍO ci\;il em

(zu-sa do r-a'e d'n Imi'va. o enla-

ce u'L'ls'pÍcioxo 'do nosso que-

!Tidó :mií'gh e inteligente em-

pregado _do Bnn'co Racional

Ultrm'narino. sr. Guilherme

Lopesgli'llfo nl'ectuoxn do nos-l

sn eutímmligsimn amigo e

cor'ljeligio'nnrio 'Dn !não Mn-

a'bnlisfado medico'

c 'contador «dam calhar'qu

com 'a nubr'c e distihta dumní

l). Àrlete 'Gni'osb dc ?tenhu

¡Can-hr, arrancada filho 'du .

nosso \'ulios'o *Curreligim'wrin

e sin'Ccm amigo sr. Antonio

Garoa: 'do 'Penim Garcia; ali-

gnô 'inspcütor 'chefe 'das ufi-

i-o lâort'ugwms ncnt'n vila».

A' 'cerenmnin1 'que tEVe

am brilho ultivn 'e omni¡

méro J:alinhado dp mhvidu-

dos. 'presidiu o nbnde 'desta

?regulam ni'. "de. mncñto ao!

“Oliveiru' c Coming t'é'hàó oo-

mo padrinhos, 'por parte' do.

noiva. o sr'. Antonio Tl'l'ñçln¡

uva-.eo cx.” 36:' o. Comuna

Franco Pinheiro, sun tim e

por _ . ,
Antonio Sobreira', Lñà'ti'ñlo

advogado e notnrin hcsla co-

nmffca e a irmã du hoiVn u

ex.““onn'a D. Gumercindo 'Gaio-

so. _

-iâàte eonmrcih é a :inspi-

 

põe a N. Rr Judiciario para :os-

processos ordinariosz' l'uz essa alo-

:eução süypro. maior ou m'íen'or

n'uus o n outros processos.

Fomos dias antes do julgamen-

lo alo proimsso, a que a «Pan-ia» se

refere e que tanto a incomodou. foi

julgado o negociante Cu'rralnira por

açamlmtúdor. o 0¡ digno_ juiz lee a-

 

   

 

  

- . V. . _ V . lo “rico. iva (là role-Fui:: &trihui'ào

"h“ d's'r'bummx .°$ .WWW ;iu :emilio: M.~-de"1:; "aihostiira

meiimedoaãñ '”' 'V ' '
V . i , l uida. tem

sua» sao ae woman:_sim-m.:
len'tar. quando estão 'no poder. 03.3 da mma “um“:

Considerando que a erl'tl'Lna

'Na eleição '

W ?01"Êogtñtzlailnaiites impu-

K' 'Í__ f.. ;we ela estabelece

' m ' nã”'i'ísli'lç o .ao livre exercicio da

   

   

"a

w
    

'doou união dc velhos laço»

dede-dicwàão e alectoa., for-(L

'ficuâns 'com as prinmms'u's

e ensino-ten" 'qualidliúcn 'que

'ekornam n curatão e o cura'-

ctç't" dos siln'pz'it'rco'à n'o'wbs.

mo dia, puro o Blissuú),nml“e

   

  

   

   

   

  

 

  

  

 

advooacia. . .»

, " Alhi calão os dois [lindameplos

&itmdos .

ro msilol d'esse 'nlcra'mento *uma
l l o

fais¡ ; e'_7 ¡sancionain

qile sffá'f Oiii-!tim lhe ñü'Õ 'Fondo a Camara do Lisboa re«

deixaram publicar a nmca- corrido para o 'Supremo Tribunal

ça de.“gwmh ¡30.6! mac:: Adminiümtl-ve.; i' *girl-Wma inl-

tido q re _vota elu- Qdo_ qcacmüão- 'do M de fave-

ção; declaram agora que não l reiro 5o yi9l7. dando 'como legaes

aplicára ao rêo Dona tim ignore:

Emap, como no caso da cama-

ra. o sr. .luiz linha a'liiesñià facão

para explicar os hmdnmenlos da

sua sentença. o seu modo ile \'er., a

grop'oxilo do caso @In questão».

Àêíxdnlmdqs emila' ram ^

'poderam faze xa,th igao_ _"ogfnnglamentos sentença do uu¡ o d . l _ fís-

-
¡mn-al; 'porqiw a 'censura sobre o recgigo n.' 15471 e _ refe- o

*cortou o queem "'iíêiiôáâó'íã 'Bernardino Machado e -

Quãupeãêüe.: '(3.931qu Opinion; :m :Maninho Ile A1-

cra Cash'ñuê @mami-m a mügfgqe_ :É

_colega e não carma¡ #à i Mais: 'às sentenças do digno e _

true? _ --iuiz' do' 'direito'ld'esta comarca fo- ' '

Pois sini. . . › A mmoon'ñrniadas por todos os tle- <

Mas o quo sc discutia 'éra sembai'gadnres ÚaRelução de Por? __ '

-se os sidoniatnsjinhambu ló.” " i 1 4

não_deix41dq ublipar q :url: Encore-suja dpinlão. 'quanto

no 'da'ldónilàãó' 'municipal ao 2~.“_fundamento. .lêsso no co-

"“ mentario ao o.“ 9 flo att.. 97? da

“lui 49:7_ d'agosto 11o' 1913 perl Cur- “

losld'olireiraha paginasz24li e ?.õl¡

mes no tribunal, não daria ouvi~

dos onão viria reproduza" para a

*Pomba informações. . . erradas.

. _abusiva-:229W- l
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A «Pgtriur» disso-quo Não¡ z_

e _nós 'fcprbdnzimm 'és'áe

 

uniao que a «Patria» _linha "Tantas juriscohsnll'os. tantos

ublicudo em 18 de abril 'de jnitcs. tantos desembargadores,
~ Fizeramsanosl

8. V .

91
'No diàâil, o 'Sn Arlindo de

Não é pois de propagan-

da que se ,tyat ngm gia-.Ngk.

aos ::R$118an s' 'pnfdêsf na o sr. dr. Graves deanstlàu

mos do aviso ublica uno. [abro ater' a; ;32, a o _ > n _ à _

jornal. p" " ' dá Lia-63a qflla í!trauluz a opinião 'tioaníte João' d'Oln'eli-a Boneco-s.

RCCONHCÇH POiS B “paul” 4'qu advogndo,se advogado é. Nós_ No tliai23. 0 snArmmdo lia-

na faltou à verdade. .E '1150 'udo's sabemos o quo são“ opiniões' mas, lreSIdçnlWD-Gma. 1 _y 'j

ãeve extruuhnr--tàoi habi* .le ¡omae's como a Batata." No dia'25?~-i "ex” sr.“ Dil

o tuath está 8 ndliltel'al' 58 fa' 'Cita alnda a portarinn.” 830 Joaquina l'ereira Dias,_ extremo-ií

e ctos... ' do 11 de dezembro de 1916, em sa esposa do nosso amigo sul

...adaga-»erêmwn
Equ-r estabelece que os -tarlorics dos' Manoel Pereira Dias, residente

ainda nào comment; o ;midi-;Chou

'lies' de quo a sua Opiniao não de“ OI_ A _ _ t me

via r _ _icada? :ai-_eua W o e a vn_ uosa -

Jp# niñaMarÊa'ida'de Pinho Bran-

;QfÂsobrín aágdo nosso amigo e 'As-J

 

larga exposição dos ¡not-ivo:: porque '

foram paisâ'ar a Il'm do mol“

Viam-se 'na corbcülé dos

noivos_ uma inlenidmleilc

'prendas' muitas delus de alto

múmia_ " '

=-- Conrsonciouxme 'tambem

'no passado diu '22 do corren-

te em_ Lisboa, mt egrejn de

S. Sebastián da Pedreira.a

ex.“ral 'sua' D: Marin Ctlenté

Bastou: insin'uunte (ilha do

_nm-mo iluatrc conterrunen sl'.

Manoel Bustos, com' o anula-I

noel Tomado Bautista, distin-

tinsimolcñente aviador.

presidiu tm acto (irei/cren-

'do prior _daquela fregueuiu.

em"” sr» Delfim Simões, pn-

rente 'da noiva', puraninlnlr-

'do, por parte-du anm:1,s01m

tios Antonio Pinheiroh rico

proprietario ç alla 6.x.“ es-

posa. e do nmvo sêlj poe sr.

_lim'qixim Fernandes llulist'u e

a ex.“ HIM“ l); Marin Josi: Ve-

lclo Teniudo¡ sua avó mater-

nn. Ô - .

_lim sóguiJnÃ eàtc cbr-@Iña-

ninl t'oí servido em ana-.idos

paes da¡ noiva“,llmlL delicioçm_

copode ngm¡ 'na ¡humel'os

?com-íons. i Pctihiñdo' os flui-

vos para o listoríl._ .

^« ' da _of rçgislo_ mpi..

“PÉÚãÍuFQc i'm cgrcjn_ puro.

quinl dcslu irçauuiut nn

passada quarta-feira, 22. u

village nmtrimurF-.il do acaso

 

parte d0~hb'ivo b no. dr.“

Estes ¡Be-"uirnm. nesse-mem,
b ~

ta '(:onlàV'cux

ÀO neto'. 'que leve enorme

proferiu uma brilhante nlm

cu'cfm adequado 'an mçsmm

Os noivos seguiram em

viagem 'de num-ias porn o

- Tambem se realisaram 'nos

dias 2'). e '23 do corrente os con-

so'rcios «los nossos amigo». srs.

Agostinho da Graça Capelo. di-

gno empregado d'a fabrica de

Conservas a «Varina» cmn a me-

nina Amolia Godinho da'Crur.. e

de Manoel* Gomes Pachecm

liabil guarda-livros 'da «Mercan-

til. Limitada». ("Duna menina Glo-

ria liudñgnvs de Matos.

A 'todos os noivos, desejamo-

"lCS um leliz e venturoso pom'r»

-_-_-_o.o

Jorge amanita¡-

_ A Redacção da «Defeza'mwm

os proieslos .la maior estima.

::premia ao seu in's'igne 'e pree-

ml'ne'nle colaborador Afonso (le

Qna'dron Abramo., as sjuas mais

&inn-'eras e cordcaes lvlicilações

pulo seu aniversario nalalicio. cu¡

;a passagem sw ciecLiv'a no pro~

 

¡TXimo glia '9 de jueho.

_Wo-o

Furadouro

Retirei) para esta praia 6

!'msso bondoso amigo e assinahle

sr. José. de' (Í'a'stro Sequeira Via

 

cihnà dos Caminhos dc For» dal- mu¡ digno I“Spedor 6° dr'

colo excolàr de Õlmim d“Azea

mei's.

ü'' " -

_ Dbeh'tà¡

:Pasoa-ru'com'odada de Bando¡

o que deveras lame'úlamo's, a

ex.“ sr." l). Elvira Rodrigues

('atôrze. esbçlm filha nosso pre-

sado amigo e aàsiha'nte sr. João

Rodrigues 'Caíôüe e cunhada do

nosso dedicado amigo o tlisliniis-

símo 'colaborador sr. Antonio va-

lente de Almeida. ,

Aparecemome :apatia: moe

llforas._' ' _' i

- Tem eXpa'i-i'r'nenlado sensi-

veis melhoras 'a e'svob'a do nosso

amigo 'e JaSSiuanle¡ sr; Antonio_

Pinto Lopes Para'v'ra¡

'h -.-W-_'-

poema; de cai'àfhà'ntô

l'elo "5?. Lino Brandao. digno

'socio-gereiie da lubríca de ¡fon-

l-sirvas a «Vai-inn». foi pedida em

 

*casulnenlo para 'o 'nosso amigo sr;

Eduardo A; ele Sousa. inteligente.

aáudanle de 'guarda-livros «l'aque-

la labrit'a. a prendade einlerç'sà

:'sanle Inádgàmuiscllc Maria Jo*

Eh' Ramilo.

-'-_ Igual pedido loioleil'o¡ para

o sr. Manoel Pedro ll. Pairdalp

valoroso_ oficial_ da 'Guarda Nas

cional Republicana. ,da enlil

mtnin'a Leõnor dã Co§la ai-

mundo, .eslrcmedila lilha do che»

le _das _gxecuçõcb l¡scae$-. sr.

José da @asia Rnim'undo.

' Anuncios¡-

Hódíã'ta de vààtidbã

ê chapéus

Participa às nuas ck““ Cli-

'cntcs 'Que ili'udou o seu ute-

licf' 'da rua Luiz_ de Camões,

51,_para a rua Candido doa

Reis, 73..

A Vende se

l.“m predio lia costa'doFu-s

rudoum., Boa construção e

bem l'ocálís'ado. Para tratar

Com _

[não de Pin/m Saramago.

, Âñiiendiz de 'barbeiro

Com ou sem pratica. pre-

_Cléa-se na Barbearia Central,

¡Largu Serpa Pinto. Ovar.

l.M..op-_-

    



  

Companhla rãesegaradora Por agaeza
,luminlni ANUNIMl _DE HESPUNSlRlilllE llllllill ~ ~ liPllll--'-I.UUU:BUH*UU [SEMUS '

Autor-iam pelo “governo em portaria de 20 do Junho da 1918 o á exp

  

hraçio lc se . A“por portaria :no 1766_do a' do ¡nan do 1919 'ums and” _ Í'

l
\ Séde Social-Rua do Carmo, 69-22314530Â Delegação-Run Mousínho do Silveira, 129 '

Endereço telegrafico VIZA-IJSHÕA Í Endereço telegruñoo PORT1VIZA 'PORTO iTele/ones: Expediente 3919--Administraoão 5001
Telefone-776 ” I*

DELEGAÇÃO EM HESPANHA-Callc de Alcalá, l¡O--DELEGAÇÃO NO FUNCHAL, José Torquato de Freitas-DELEGA. :w

 

ÇAO DE VILA REAL, Americo Gomes da Costa-EM COIMBRA, Avenida Sá da Bandeira 50-1” i"'É
' y I .c

. Mr

.szeuaos E nzsssuaos conrm¡ os RISCOS:-Fogo casual e \roven'e t. a l u
marítimos, agrícolas, postam; roubo, ponha quem-ç de cristais. autolgoveies,n::::fêi:: :ÍÊÍ'sm'h' 'tern'm' a i f

. _ _ ' ' .. -. , _. ,› - . .6 É rAgenmas no Panz e ilhas ~ a eo...“ ,e “MMM“, -..sua :T

r AMP”” correia. ÂNÍOHÍO Barbosa, Aníum'n Cardoso de . 1V v _ i ' . 50118“, José da Custa Pereira, José Dias da Silva

_ú_ _-__ _____N

UUlUSUlE-TABABAHM 'Praca 'da wa -03'AR - f alncnlluínnll ULlHlMlHÉNH.
«$_ANGELO GONZAALEZ «31. W , I V l_

_ Sempre á- venda charutos da Bahía, tabaces refrigerantes sameíro. Eebuçados. tintas de escre-
nacwmos e estrangeirosPapeI para cartas, idem de ver a copiar. Íumadêiras, pomadas preta e de côr
25 a 31'¡ linhas, lapis. lapiseiras. canetas, licos'de para. calçado., bolsas de borracha para tabacoe mui-
escrever, papel de fumar, livros, loterias, cervejas, tes outros artigos. ~

    

 

_ 0.01.03¡on à ordem, com o ¡ul-o de 2 112 '1.

e 3 112 °¡.

 

Vlleposíios a prazo, com o ¡In-o de 3 l¡2 “to,

 

4 °[, e 4 !12 “[0, í-espooüvamento a transa'. me-

xe¡ a ao ano.

Saque¡ sobre todas as localidades, m

melhores premios.

  

   

  

 

Descontos sobre a praça a B *1. ao ano.

Emlur-estima¡ condenados, cambios, ocu-Oompanhià de Seguros

SUEHE ANHNIMA HE HESPUNSABILIUADE LIMITADA ›
Capital soci'al (Escudos) 5004300300

Capital realisado (Escudos) '150.0003000

Fundo de reserva (Escudos) ¡50.000300

pan¡ e papeis do credito.

_PMIw-~›nwi›.lnnw .mlvl 'mm ammuunamwum- um.. .. «nmmwuwwmnum-mmmmm

_ . Minololo

EUMPANHIA DE SEBUHUS

 

'oêâsàdm img, 92---Pumu
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U

- » de 1915 7 . . . 'H;197$39,5 ll ›> em 1915- 25.9031“5

n _de !91:6 v» . . . 5318930413 › » em 1916- 153.470$ll'0

D o de 1917 » . . . 3,1'392404523 » p em 1917- 1.427:U35$74

_Afora os que .se teem pago até esta dam

A'

Agencias em França, Inglaterra, Noruega, Suvcia, Dínamrca, Hespanha e Egito.

Seguros contra logo. Seguros contra logo e roubo. Seguros contra greves e tumultos.

Seguros agriculao Seguros contra quebra de crislacs. Seguros de guerra. Seguros marítimas e

postula. Seguros 'coulra inundações c enxurradas.

Ret-eita de 1914 (Eau). . . 369885035 I Sinistros pagoà em 1914- 22.601'541

s

. l . .í

Conselho de Administraçao ,z .

Manoel Joàquim de Oliveira

Dr. JuséMària Soares Vieira

Silvino Pinheiro dc Magalhães

'Dn Leopoldo Correia Mourao I Directores

Jaime de Sousa | delegados

gentes em todas as terras .do paíz

Comissarios de avarias em_ l F a

todos os portes do mundo

  

Sociedade 'nnonlma responsabili-

dade Limitada ~

'capital Esc. 600.00%00

 

:Efetua seguros contra incendlos. mariti-

mos, terrestres. de vida,

roubo, ccáras, acidentes de tra-

balho, etc., etc.

  

SÉDE EM LISBOA-Rua Nova do A14

mada, 80. ' A.

DELEGAÇÃO NO PORTO-”Rua Sá da

Bandeira, 222-1.° .

AGENTE EM OVAR:

Ianoel d'Oliveil-a Paulino

RUA pR. JOSÉ FALCÃO, 22 'a 26

.19

 

 


